
INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO 

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 158/2015, a Resolução nº 13 – CONSU e a 

Resolução nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe 

de Professor Classe A – Assistente A não cabendo a qualquer candidato alegar 

desconhecê-lo. 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Teoria Microeconômica 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor de Ensino Superior 

CLASSE: Professor Assistente 

 

1. DA TITULAÇÃO: 

Titulação mínima: Mestrado. Um dos títulos, necessariamente, deve ser em: Ciências 

Econômicas, Economia, História Econômica, Economia Política, Economia Política 

Internacional, Teoria Econômica, Desenvolvimento Econômico ou Economia Aplicada. 

 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A Teoria Valor-Utilidade e seu Lugar na História do Pensamento Econômico. 

2. A Teoria do Equilíbrio Geral em Léon Walras e seu Lugar na História do Pensamento 

Econômico. 

3. A Teoria do Equilíbrio Parcial em Alfred Marshall e seu Lugar na História do  

Pensamento Econômico. 

4. Lei Geral da Acumulação Capitalista: desenvolvimento das forças produtivas, 

concorrência, concentração e centralização do capital. 

5. Monopólio e Concorrência na História do Pensamento Econômico. 

6. Preços, Barreiras de Entrada e Capacidade Produtiva Excedente. 

7. Estruturas de Mercado Oligopolista: Acumulação de Capital e Padrões de 

Concorrência. 

8. Dinâmica e Formas de Concorrência no Capitalismo Monopolista. 

9. Emergência da Grande Empresa, Sociedades Anônimas, Organização Multidivisional 

e Cadeias Produtivas. 

10. Internacionalização, Mundialização do Capital e as Multinacionais. 
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